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FALTOU GASOUNA 
PARA OS TAXIS

MotorUtOi <!• táod r#clamavam 
oa tard« dt oDtm o ialia dt 
COmbuStíVSl pQTQ dM#QT0W#tM& 
MU trabalho* O medro aloçado 
•fO qu# o poeto do Plantão da 
Saka ootoro om roíonna o oo do- 

oxlâiontoe nõo tinham auto* 
rUoção para ioniocor o produto* 
Mqiinrio Inlormaçõoo doo proflo- 
rfonolo.

 ̂ ®  > V '
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Distrito
industriai

virou “ lixão”
Ideval parte para

A simples delimitação e lim­
peza >de uma área e sua propa­
lada destinação para obrigar um 
Distrito Industrial não bastam pa 
ra atrair empresários dispostos -a 
investir no município. Para gue 
tal aconteça é  antes de tudo ne­
cessário que Se estabeleça uma 
política firme ò industrialização, 
U em busca de empresas que pre 
tendam ampliar ou descentralizar 
seus campos de operoção, enhrA, 
interesse em criar novos merca­
dos de trabalho para os munlci- 
pes. Caso, hole, alguém se inte­
ressasse em instalar uma nova 
indústria em Lençóis /{^aulista e 
fosse visitar o locol destinado 
ra tal, certamente ficaria < multo 
cor«trangldo, pois o serviço de 
limp>eza pública fez daquela ex­
tensão de terra um verdadeiro 
I ' ^  que, ao invés de atrair, sem 
Ui. ida alguma afastará toda e 
qt>Uquer pretensão desse alguém 
vir para «nossa cidade. Página 7.

campanha eleitoral
A meoma uriodode com quo 

IdoTol tom M poulodo om todo 
•u a  Tida nortoou-o do olabora- 
çõo do um oxcolooto plano do 
trabolho* totolmont# voltado o 
uma administração, culo oblttl- 
vo maior m |o o bom ostor sodoL  
Industrlollxação. onslno. ooporto. 
lokor. o como consoquenda mo- 
Ihoroo condições do vtda para o 
lençosnM . Na com ponha qus m  
Inicio, esto ssm ana. Ideval terá o* 
portunldade de expor à  popula* 
çõo tudo o que pretende reollxor. 
e. nesse contato mais direto, co* 
Ihsr dela oubsidlos que venham  
possibilitar um aprimoromento ds 
suas Idilas. num psríelto entro< 
•om snto povo<idminlstroção.

Com uma equipe coesa. Isal 
e responsávsL estará presente em 
todos os pontos do d d ad s paro 
levar propostas concretos de reo* 
Usoções que venham beneficiar 
a  tc^os. IndlsUntamente. Páç. 7.

Jogo de vida ou morte boje
para o Cal em Ovaré

Logo mens o C.A Lsnçoense 
•stará deixando nossa adade 
rumo p  Avaré, onde enfrentará o 
S  Pcaílo FC., em partido que tem 
eeu fniclo marcado para)as 15 
horas e cujo resultodo é decisi 
v~ para o (olvinegro local, que 
nuo pode se quer pensar em u- 
ma derrota, pois eetao alijará da

síntese

disputa pelo titulo do 2.o Turno 
do Terceirona Depois de .2 empia- 
lee no Bregão — frente oo Gaze­
ta (3x3) )e a  Sontocruzense (1x1), o 
Técnico Varley demitiu-se e quem 
deverá assumir o comando da e  
quJpeJè o treinador Reinoldo La- 
pão, mas hoje o Ccl será orienta 
do pelo fisicultor Pedrinho., Mai* 
detalhes. p>ágina 8.

Tem multo candidato que fi­
guro na relação doe Inlegrontee 
de PDS. moe tem vergonha de la- 
lor. Outro dia um delee chegou 
num bairro de Lençóis, lol obri­
gado a declinar o portlde e aca­
bou ouvindo da mulher a expree 
sõe: 'lirííbce!" e o conselho paro 
procurar outra legenda. Existem 
outros quo. mesmo fazendo par­
te do partido govemleta, fazem 
severos crftleae ao governo como 
ee opoelclonistaB foeeem. Leio em 
SINTESL na póglno 3.

fldemaristas deixam
8 PDS e vão apoiar

Montoro

NOVO RECORDE 
PRÊMIO DA LOTECA

A Loteria Esportiva bateu no 
vo recorde .eeta semana e pagará 
008 ocartadores ou acortador 
doe 13 pontos, a  elevada soma de 
CiS 568 milhões, já descontado o 
Imposto de Renda.
NOVA VITÓRIA 
FEMININA

Depois de várias semanas 
sendo derrotados pelos homens, 
as garotas reagiram, voltando a  
vencer pela segunda vez conse­
cutivo. De 21 a  27 deete o pla­
car doe nascimentoe da Materni­
dade do Hospital N.Sra. da Reda- 
de registrou a  chegada de 20 me­
ninas contra 14 meninos 
LOTERIA FEDERAL
1.0 prêmio — bilhete n.o 37.329
2.0 prémlo — bilhete n.o 47.334
3.0 prêmio — bilhete n.o 46.467
4.0 prêmio — bilhete n.o 24.353 
^  prêmio — bilhete n.o 70.

Antonio Mendes de Borros, 
filho do ex-govemador Adhemar 
de Borros e irmão do candidato 
do PDS ao Senado, vai ingressar 
no PMDB ainda no decorrer .des­
ta semana. Ele e  outros ademarls 
tos tradicionais como«Mário Bem 
e Paulo Laudo, vão para a  opo­
sição porque nãOs foram prestigia 
dos pelo candidato govemista ao 
Palácio dos Bandeirantes. Rey- 
noldOfde Bottos que. ao contrá­
rio do que se possa pensai, na­
da tem de ademorista: é um ma- 
lufista convicto. Página 6.

FALECEU
MARCOS DELEO

Faleceu ontem nesta cidade, 
o senhor Marcos Deléo, vitimo de 
enisrmidade que há multo e retl- 
ahrt no leito. Ferroviário oposen- 
todo. residindo há mais de 20 o- 
nos na Vila Contente onde desfru 
lava de boem ocmlzodee, seu pas­
samento comoveu a lodo vizi­
nhança que tinbo nele um bom 
amigo. Seu sepultamento doree- 
á hofe, às 10 horas, saindo o lére- 
tro ds sua rssldênda, a Ruo Cel. 
looqulm A. Martins, para o ne- 
crópele munldpoL

IDEVAL PACCOLA

Quando quisermos 
teremos nossa Faculdade
Está na hora de Len 

ÇÓls Paulista se  unir. 
superando todos as 
diferenças políticas, 
de religião, de clos- 
se socfol •  outros 
qus possam existir, 
para se  Integrar nu- 
mo luta que é  o futu­
ro de nossa Juventu­
de: a  Instalação de

umo faculdade. Nos­
sos jovens sõo obri­
gados o viajar para 
fazer um cuno uni­
versitário e o maio­
ria deles, não tendo 
condições se vê ebri- 
godo a paror na 8.a 
Série eu no ColegtoL

. página 2.

BRADESCO ADQUIRE AREA PARA 
ESTAaONAMENTO

O Bradesco acaba de adquinr uma a- 
rea de 553 m2 em uma parte nobre do cen 
tro da cidade, anexa à  agência local, que 
em princípio será destinada a  eslaaonomen 
to. visando não só dor maior comodidade ò 
sua enonne clientela, como também embele­
zar o local. Coso o crescimento do banco 
o ex3ja, futuramente será destinado ò  sua om 
pliaçõo. Página 4.

HO!E EM DIJON A ÜLTIMA 
CHANCE DE PIQUET

O püolo brasileiro Nelson Piquet e o 6 o 
no gnd de larqoáa do Grande Prômio de 
Fánnuia 1 da Suíça, que será disputado ho* 
Í0 no circuito de ^)on Prenois. Ahás. essa 
comda é  de suma importònciQ para nosso 
camp>eâo que. para manter suas chance© de 
mais uma ves levantar o título mundial do 
automobüismo na coteqoria. deverá marcar 
no minlmo 4 pontos. Mais uma vez. o  Brab­
ham vai tentar o sislemo de reobastecúnen 
to no meio da prova na tentativo do vencer 
a  comda, r\ão se importando muito com as 
posições de laigodc, uzna vez que há con­
dições de assumir a  bderança nos primeiros 
voltas. A TV estará mostrando-esse qronde 
prémlo o partir das 8:00 horas .

2.0 CIA. PM REALIZA TORNQO NA 
SEMANA DA PATRlA 

Como porte do programa de comemora­
ções áa  Semana da Pátria, a  l a  Cia. PM. sob 
o comando do Cop. Oáudlo Arroval. orga* 
nlzou o II Torneio Independência de Fute 
bo! de Salão, que será realizado no pròximo 
dia 6. no Ginásio do CSEC reunindo poUciaU 
mllltare© de 11 localidades da reolão. Pm  S

tempo
A previsão do Serviço de Meteo­

rologia para hole, em Lençóis Paulis­
ta e região, é de tempo bom. poicial- 
mente nublado, sujeito a  chuvas em 
pontos isolados, no decorrer do perío­
do, apresentando névoa úmida pela 
manhã. A temperatura permanecerá 
estável. Máxima ds 28 e mínima de 17.

certa a vitária
de Montoro

A pesquisa eleitoral reallsado pelo InsU- 
hilo Gollap e revisla Veia em 10 Estados de* 
monstra que em 6 deles a oposição é froncQ 
toToiilOo mas pode ainda perder em alguns 
por causo da divisão em parUdot dllerentes* 
Ueo equivale a dizer que pelo menoe 60 por 
cento do povo está dsseontents* Página 3*..

Custo de vida sobe
mais que inflacãu

Quanto custa eobrevlvenciQ ho)e em dia 
mesmo para uma mesa modesta? Até «quan 
do o trabalhador voi conseguir comprar es 
se mínimo que é hoje sua > alimentação, 
com 06 preços sempre subindo, e sam ne­
nhum controle? Ob reaiustos ̂ salariais são es 
tobeiecídos em valor abaixo da 'Inflação do 
governo", entretanto os aumentos estão sam 
pre acima dela. e. uma prova desta asserti­
va. ó um levantamento dos preços de gêne­
ros olimontidos básicos e que tr^screvemos 
para o conhecimento do leitor, comparando 
06 custos de junho de 81 aos do enesme pe­
ríodo de 02 Veja tabela na página 2.

FALSIFICABAM O JORNAL DE
D. EVARISTO ARNS

A comunidade co* 
toUca paulista lol suz- 

molda ntpreendlda no domin­
go  pela manhã* com 
um exemplar do Jor­
nal Paulo**,
que apareceu nos dl- 
ierenlM paróquias 
com entrevisto e  mo- 
térlas de D* Paulo E- 
vorlsto Arns, desmen­
tindo tudo oqullo 
que pregou duronte

Era noda mais noda 
menos que uma lolsi- 
ficação com o objeti­
vo de enganar o povo 
e ô episodlo esto a- 
gora sendo eomporo- 
do ao Biocentro, ò 
bomba da Câmara 
Municipal do Rio e o 
outros crimes políti­
cos ligados ao terro­
rismo.

Leia matéria tw pá 
glno 6*

Nossa ferrovia há 30 anos
4

em retificação
Mesmo fazendo parte daquela que futu- 

Tomente será a  ferrovia transcontinental -que 
ligará o Atlântico Sul ao Pacífico, nosso • ra­
mal ferroviário tem suas obras -de retificaçãc< 
iniciadas há mais de 30 anos •  -sem uma 
prevtsôo para acabar. Aterros •  até um via­
duto estã abandonados em ^olM onoel. ha 
mais de 20 anos entregues o deterioração do 
tempo. Página 7

Prefeito teve que parar
cimitérie e pode ser

processado
O prslslto Luiz A- 

poraddò da Silvsira, 
d s Botucotu, Isvs qus 
parar a  ompUação do 
csmltério munlclpoL 
£  qus s ls  comsçou o 
Mrvico Mm outoriza- 
ção do Câmara, im- 
psdiu duos ruas, não 
rssDSitou a  Isl do zo-

nscmsnto s também 
Ignorou o código toxü 
torto do Estado. Para 
ploror alndo mais suo 
■Ituoçâo, dssrsspsi- 
lou a liminar do Juiz 
s  agora podsrá ssr 
proesssado por dsso- 
bsdlsncia . Laia oa 
página 6.

Falta um viaduto sobre
os trilhos da Fepasa
As passagens ds xútsI sobre os trilhos 

da Fepasa. nas ruos Niterói e Coronel loo­
qulm Anselmo Martins, têm prejudfcode mui 
to o luçoense. Eles esperam por muilo tem­
po otó que as composições terminem snai 
manobras, e ninguém tem leito nado para 
que o problemo se soludone. Pógino 4



APIMENTADO
D. Paulo EvarlBto Ams. arcobispo 

de de Sõo Paulo, por sua postura cora- 
fosa. Independente e coerente e tido 
hoje como uma dos personolidodes 
mods expressivas do País. reconhecida­
mente por todos os setores de nossa so­
ciedade. Nõo fosse verdadeira essa 
assertivo* os radicais de direita* que a- 
miudemente o criticam, não lhe haviam 
pregado essa peça de tão mau gosto, 
traduxida na falsificação do semanário 

Sõo Paulo''* invertendo o imagem 
autentica do cordeal ao imputar-lhe de­
clarações. que eles (os radicais) dariam 
a vida para que fossem reais. O carde­
al* entretanto, sem perder a serenidade 
q[ue lhe é peculiar, refutou com a co­
ragem de sempre a pecha que os fal­
sários tentaram lhe Impingir. O que tem 
leito esse cardeal Ams para incomodar 
tanto esses radicais, a ponto de levá-los 
a esse gesto extremo? Ora bolas, mui­
to pouco, ou quase noda* mas exotomen 
te oquilo que eles não admitem de for­
ma alguma. Ou seja; ser amigo dos 
pobres, defensor dos oprimidos, crítico 
dos multinodonais. advogado dos pos 
seiros quando expulsos ou mutilodos pe­
los lotliundiárlos. aliado dot trabalha­
dores em seus movimentos de reivindi­
cações salariais e outras "coislnhas 
que realmente incomodam os elemos a 
comodados

04

D. Paulo Evarlsto Ams é antes de 
tudo um homem pociüsta que condena 
a violência e os extremismos. mas que 
jamais cruzou os braços ante às injtis- 
tíças sociais e violações dos direitos hu­
manos. rozão pela qual tem sido viti­
ma de sua própria vocação Uberollzon- 
te. Defende ardantemente o sindicalis­
mo. 03 associações de classes, as comu­
nidades eclestois de base. as sociedadeb 
amigos de bairros, as organizações po- 
litico-partid árias, enfim, toda congrega­
ção indivíduos dispostos a propug- 
nor pelo bem estar comum. Falo aberta­
mente que. se os moradores de \im bair­
ro não se unirem paro pleitear melho­
ramentos Indispensáveis, estes nõo cai­
rão do Céu. Se os trabalhadores se ca­
larem. os salários não farão )us nem oos 
calos. Se os professores se preocuparem 
exdusivamente com o ensino, terão du­
ra Ução. Se os bancários não "protesta­
rem'' Irão para caixo prego, enquanto 
os banqueiros permanecerão com o ccd- 
xa forte. Se os agricultores não lança­
rem uma semente de união* os interme­
diários colherão seus frutos. E rmim 
diante. Enquanto houver burros* haverá 
dono da burrada, assim como também 
enquanto houver elefantes, haverá do­
no de circo* até o dia em que o paqui­
derme descobrir o força emanado .. .

Por falar em força* a maior nos 
de hoie é o voto* Pena que exista gen­
te que o venda tão bcrotol

CLASSIFICADOS
VENDE-SE xim Chevette ano 00 equipa­

do com toca-íltas, ampliiicador — em ótimo 
ostado de conservação. Trator com Elias 
Martins à  Rua José do Patrocínio. 1149 — io 
ne 630963

VENDE-SE uma Moto CG 125, ano 81, cor 
vermelha, semi nova com 4.000 Km. Tratar 
pelo fone 631460.

ULTRAFRIGOR
Aaaisidncia técnica, serviço*, peças pa­
ra refilQeraderee — Lavadoras de roa* 
po — Eletrodomésticos *m geroL
Serviços autorlsades; 

CLÍMAX 
LAVtNIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO -

O P I N I Ã O :

Quando quisermos teremos
a nossa faculdade

A nossa juventude tem insis- 
tontemente se ressentido nos últi 
mos anos da falta de uma facul­
dade em Lençóis Paulista, pois »á 
somos uma cidade de porte médio 
e com uma população escolar nu 
merosa. Infelizmente, oté nossos 
dias. muito se tem falado a respei 
to mas pouco, muito pouco mesmo, 
se tem feito para transformar as 
palavras em • realidade. Elxisli- 
ram épocas em que os promessas 
eram tantas e tamanhos que o len 
çoense chegou a  acreditar, mas 
em seguida -veio o esquecimento 
dos que prometeram e a  decep­
ção dos que esperaram.

O que tem ocorrido com o nos 
so jovem é que ele termina a  8.a 
Série ou. no máximo, o colegial e 
se vê obrigado a  fxirar oa estudos 
uma vez que para cursar. nmn 
faculdade tem que viajar a  Bau­

ru ou a  outras cidades da região. 
Aqueles, cujas famílias têm melho 
res condições econômicas, pa rtem 
para viajar, mas são minoria 
pois muitos não dispõem de recur 
sos, e outros, mesmo com os recur­
sos, não têm o tempo necessário 
porque trabalham ^ém  do horá­
rio, que permite viajar. Além de 
tudo isso, temos que levar em con 
sideração, também o risco. que 
umo viagem representa em ter­
mos de acidentes.

Não podem as nossas auto­
ridades e forças vivas locais per­
manecerem alheias à  essa neces­
sidade que não é dos adultos, mas 
sim do nosso jovem, daquele que 
terá la responsabilidade de cuidar 
de Lençóis Paulista e enfrentar 
nossos grandes desafios num.íutu 
ro não muito distante. Se a  cidade,

através daquilo de mois repre­
sentativo que possui, tivesse se 
-eunido e exigido das autoridadee 
responsáveis nas áreas estadual 
e federal, certamente já teriomos 
funcionando o nosso curso uni­
versitário, talvez até com alguma 
turma fonnada e contribuindo pa­
ra o desenvolvimento local e re­
gional.

Nunca é tarde, no entanto, pa 
ra reivindicarmos os coisas bcas 
que constituem as nossas neces­
sidades. Fica, portanto, lançada a 
idéia para que, esquecendo-se 
pjosicionomentos políticos, Idéoló-. 
gicos, religiosos >e de grau social, 
toda Lençóis se movútiente e 
consiga o empreendimento, pui- 
dor da educação é uma missão de 
desenvolvimento, humanitário e, 
acima de tudo. de paz. . .

Você sabe. E preciso mudar!
CUSTO DE VTOA

As leis da natureza impuse­
ram ao HOMEM certas condições 
essenciais para a  sua sobrevivên 
da. As principais são: 
o AR, a  AGUA e a  COMIDA. O 
ar, ainda é gratuito. Apesar de 
poluído, multas vezes, por enquon 
to respLra-se o ar grotuitomen 
te ... A água, mesmo contamina­
da e considerada como produto 
supérfluo, pelo governo, também 
está custando os olhos da cora. 
E os alimentos, a  comida que 
nos dá forças para sobrevivermos 
e para aguentar a  luta do dla-a 
dia? Quanto custa a  sobrevivên­

cia, hoje em dia, mesmo para u- 
ma mesa bem modesta? Com os 
preços sempre subindo, e sem 
nenhum controle, até quando o 
trabalhador vai conseguir com­
prar esse mínimo que é hoje a 
sua alimentação?

Na maioria das vezes, os rea­
justes solarias são estabeleddos 
em valor abaixo da "inflação do 
governo", enquanto que os au­
mentos. estes estão sempre aci­
ma da "inflação do governo". U- 
ma prova desta verdade é o le- 
vontamento que fizemos e trans­
crevemos abaixo. Vamos lá:

Produto Quantidade funboSl 
Açúcar "União" 1 quilo 40,00
Arroz "TTice" 5 quilos 
Batata 2 quilos
Coíé SOO gramas 
Come "Alcatra" I quilo 
Banha "Sadia" 1 quilo 
Farinha de mandioca 1

Junho de 82 
70.00

2 6 4 .x  
58,50

118.x
2 2 4 .x  

94,X  
kg 35,X

Farinha de trigo 1 quilo 
Fubá de milho 1 quüo 
Uíte "Ninho" 4X g 
Leite Tipo C litro 
Leite Tipo B litro 
Kíacarrão "Petybon" SOOg 
Manteiga SOOg 
Margarina SOOg
Mayzena 1 quilo 
Oleo de Soja lata 
Oleo Milho "Mazola" lota 110.X 
Ovos "2uim" dúzia 75,X
Pão "Bengala" • 200g 15,X
Toucinho 1 quilo 102,20

37.x
23.x

13S.X 
36,X  
42,X  
51,X 

161,30
59.70
72.70 
62,X

6X,X 
95,X 

3 1 9 .x  
5X,X 
3 3 9 .x  
X.X 
95,X  
49,40 

3 1 0 .x  
X.X 
95,X  

117,X 
455.x
162.x
IX.X 
IX,X 
239.x 
165,20 
40.x 

345.x

. . .  -AUMENTO
75.3 por cento 

161,4 por cento
62.4 por cento 

1X.5 por cento 
123,2 por-cento

por cento2X,6
IX.O F>or cento 
152.6 por cento
114,8 por cento 
128,6 por cento
75,0 por cento 

126,2 p)or cento
127,6 poi cento 
182,0 por cento
172,9 por cento 
107,6 por cento
171.0 por cento 
117,3 por cento
120.0 por cento
167.0 por cento 
237,6 por cento

IMPORTANTE: Quoee tudo ou 
mentou mole que a "Inflação do 
govereo" que foi de 97*6%* no 
mesmo periodo*ll

Em 15 de novembro o voto é vin­
culado. Pora não anular seu vo­
to* Você precisa votar no mesmo 
partido de vereador a governador

nova geração
espaço já esta

em nossa loja!
BOA NOnCIA PARA VOCÊ OUE NAO VIA A HORA DE 

CONHECER A VERSATIUDADE, O ESPAÇO. A BELEZA
E O CHARME DO

Vovage Parati
SALCa ®

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
Avenida 25 de Jan^ro 437 F. 631S5S

EXPEDIENTE

£  umê pubUcaçio 4* E m prm  O ECO
Dir«ior Re»pooav«l: ALEXANDRE CHITTO. — 
O ECO é rcgitffBda cufiíonDc Lei de Impreoia, pek 
4ecT«to 2323 d c 20»05-40, coA xtfiflro no DIP. Coo- 
povo e iaprtM o cm oücíhaj p ròphu . RodnçSo AjL.t 
ínMtnçàc e Publtddnde Ru* CeL 
57, ulelooe 63ld22 — PnuliJU ^  D«r' ^
OTCuIiçAo — (mesmo endereço) — R e o c a u  qu» 
q w  potito do Paú, prU Emprese de Cbrreioe e  Tetêpm. 
íoe. AuuieiMm pelo período de 12 Dcaes C rf 2.000,00 
6 mesei Cr$ 1.000,00 Amínaium íom  do mumdpio. 
12 meies C ti  2JOO.OO — 6 m » s  C rI 1.500.00. eom 
ebeque oominâ] < víi*do * Uvor de Emprese lomnlíeics 
O ECO tidn..

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Causas: Cíveis, Trabalhistas e Criminais 

BENEFICIO JUNTO AO INPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Bottsba de Carvalho. 3*10. 2.0 andar 
— Sola 6 — Rua Rubens Arruda. 6-50 

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita GoribaldL 331 — Sl2 

FONE: 631098 — Lençóis Pio.

ENG°. HELVIO MORETTO
Profetos. Cálculos Estruturais.

Orçamentos
— Inclusive para Financiamento —

AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 630145

BAR E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A DOMICILIO

Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631393

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais e 
rrobaUüBtos
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Martins .685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Maio, 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulista — S. Paulo

COMÉRCIO DE MUDAS 
"BOM PASTOR'

MUDAS c m UCAS E OUTRAS
frutíferas

Tropicob e sub-tropiceds 
Iniormaçõee na Cosa da Lavoura 

Av« 25 de Janeiro* 830 — Fone 630007 
Lençóie Paulista* S. Paulo
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É certa a vitória de Montoro
A pesquisa realizada pelo Instituto Gal- 

lup e Revista VEIA, pubbcada na última e- 
diçôo daquele semanário, revela acima de 
tudo uma coisa: ;0 povo não está satisfeito em 
j3e b  menos BO por cento desse nosso Brasil 
e tem disposição para votar na oposição. 
Não fosse a manobra dos homens do regime 
para a  divisão da oposição em uma série de 
frentes e não numa só como existiu desde 
1966, a derrota seria ainda mais íragoroaa do 
que a  prevista.

Basta ao leitor verificar que, somados os 
votos da oposição (quem vota no PMDB, PT, 
PTB e PDT é oposição), nos Estados pesqui­
sados. ,só dá situação (ou PDS) em Santa Ca­
tarina e no C&cnà. C>s motivos'dessa supre­
macia do partido govemista são multo evi­
dentes; em Santa Catarina, como os gover­
nos municipais sõo de oposição na moloTia 
dos grandes centros, o candidato pedessista 
foz uma campanha oposicionista; e no Ceará 
ainda irapiera o coronelismo político, cora o 
ex-govemador Vtrgílio Távora concorrendo 
ao senado e o também ex-govemador Adauto 
Bezerra a  vice-govemador.

Mas nos outros Elstodos a  situação está 
claramente definida como oposicionista e 
se a  oposição porventura nõo ganhar é por 
falta de raatundade dos seus políticos que 
não souberam se unir, todos numa só frente 
a  que se propôs ser o PMDB.

No Rio G. do Sul a  oposição tem 46 por 
cento dos votos pulverizados entre PMDB 28 
por cento, PDT 15 por cento, e PT 3 por cento, 
mas o favoritismo é da minoritária situação, 
que tem os 32 por cento do PDS. ló no Pa­
raná a  oposição é ,quase uma frente e  tem 

do para obter sucesso eleitoral sem prece­
dentes: ela tem ,46 por cento dos votos, dos 
quais 44 per cento são o peemedebis- 
ta José .ftcha e os outros 2 por cento estão 
divididos entre os candidatos do PT e do PDT. 
A situação lá possui apenas 30 por cento da 
preferência do eleitorado.

Na conservadora e quase sempre gover- 
msta Minas Gerais também existe a  prefe­
rência pela oposição, que tem 43 por cento 
contra 37 da situação. Com toda a  máquina 
governamental empenhada em promovê-lo, 
o ex-ministro Eliseu Resende , do PDS. conse­
guiu empatar na preferência popular com o 
candidato do PMDB. senador Toncredo Neves 
A oposição leva como vantagem na opinião 
pública ainda os 5 por cento de votos dados 
.0 PT e o 1 por cento, do PDT.

O Rio de Janeiro é c, grande exemplo o- 
poslcionista. Lá na terra da caipirinha e da 
discussão política no boteco da esquina, 
quem leva a  preferência é o PTB, Com San­
dra Cavalcanti, seguida de Miro Teixeira, do 
PMDB. Ambos, somados a  Leonel Brizola. do 
PDT e a  lisóneos Maciel, ,do PT atlgero 66 
por cento, contra apenas 16 por cento do 
candidato govemista.

Em Goiás a  situação para a  oposição 
é boa também. PMDB detém 42 por cento da 
preferência e PT 2 F>or cento, contra apenas 
33 por cento do PDS. que no pleito será re­
presentado pelo ex-govemador Octávio La- 
ge.

O pernambucano esto com sua opinião 
bastante dividida entre oposição e situação 
mas mesmo assim a  oposição tem 42 por cen 
lo da preferêncio e o situação, apenas 41 
por cento,. Não obstante, por obra e graça 
dos estrategistas do Planalto, o PDS apare­
ce com 41 por cento e a oposição está dividi­
da entre 37 por cento do PMDB e 5 por cen­
to do FTB.

Ma Bahia a  preferência também é opjo- 
sicionista, com 42 por cento. Deles 40 estão 
com o ccndidatoi do PMDB e 2 dois com o do 
PT. O PDS tem 41 por cento e pode levar.van 
tagèm.

MONTORO t líder

Desde o começo da corrida * eleitoral, 
o paulista tem sua preferência definida pelo 
candidato do PMDB, senador Franco Monto­
ro. que .detêm 37 por cento dos votos dos pes 
guisados. O segundo colocado é o candida­
to do PDS. ex-prefeito Reynaldo ide Barros. 
que tem trabalhando para si toda at máquina 
maluíista que ainda se encontra no (poder. 
Ainda existem os votos pulverizados do .opo­
sição com 12 por cento para .o PT (Lula), 9 
por cento para o PTB (Jânio).e 1 por cento pa 
ra o PDT (Rogê Ferreira). Não fosse .a divi­
são das oposiçôes planejada de cima .ibora 
baixo, a  oposição reuniria em São P ^ o  
59 por cento dos votos.

A vitória eleitoral de Franco Montoro ho 
je é .tida como absolutamente certa, pois o 
PMDB teve competência para quebrar suas 
arestas e incorporar Orestes Quércia numa 
só trincheira eleitoral, como candidato a vi- 
ce-govemador. Máno Covas, até então o in- 
cado como candidato a  vice deverá ser o 
prefeito da Capital e no Interior que. segun­
do levantamentos, tem a tendência de mar 
char .com o mais forte. Montoro deverá cres 
cer muito. A vlnculação total de votos, cria­
da pelo governo ,oara ajudar o PDS, aqui 
deverá, pelo contróno, prejudicá-lo. pois ho­
je a  grande bandeira é Franco Montoro, que 
tem falado em todos os lugares aquilo que o 
povo tem querido ouvir.

O povo entende que é hora de mudar e 
está marchando com a  oposição. £ neces­
sário agora que aqueles que realmente de­
sejam a  mudança das coisas inão votem no 
divisionismo. mas sim no PMDB, que pelos 
suas característicos, hoje não é simples par­
tido. mas sim uma frente de todas as ten­
dências de oposição, para ele não vieram 
apenas aqueles que entraram no jogo gover 
namental...

Serralheria Gradei
GRADES, VITROS, PORTAS, VENEZIANAS E DEMAIS ESQUADRIAS 1/ETALlCAS

MELHOR QUALIDADE
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA.

Ferro para construção
RUA HUMBERTO ALVES TOCCL 698 — VILA INDUSTRIAL — FONE 631116

Materiais para construcáo

A M O R E T T O
-  SERRARIA E CARPINTARIA -

Ouem fabrica pode vender mais barato

VIIXEI
Dias atros um candidato a 

vereador foi ao Jardim Ubirama 
lazer a  sua campanha eleitoral e 
ao boter numa oasa foi recebido 
pela mulher que toda atenaosa, 
perguntou o que ele quena. Ele 
disse que é candidato a  vereador 
e queria o voto dela, e da família, 
e a  hunulde senhora perguntou: 
de que partido o senhor é?

Meio sem jeito ele confessou 
sou do PDS e ouviu de pronto a 
reação de mulher: "Víxe, moço! 
Porque o senhor não muda de por 
Udo?"...
PARECE ESTIGMA

Q pessoal que integra os qua 
dros de candidatos do Partido 
do governo está hoje na mesma 
situação daqueles tempos em 
que existia a  ARENA Eies fazem 
a  componha, mas evitam dizer a 
que sigla pertencem.

£m Lençóis mesmo estamos 
observando esse fenômeno. Nin­
guém quer declinar que pertence 
ao PDS e quando o fazem, em 
seguida já improvisam um discursi 
nho oposicionista, falando mal de 
Delfim, da Inflação e de tantas 
outros coisas. Quem os ouve fa­
lar parece até que estão dizendo 
a  verdade... Mas povo não de- 
\*e se esquecer que. se enfrenta­
mos os problemas que estão aí, é 
em grande parte por culpa dos 
homens que dirigem nosso ama­
do e sofrido Pois.
AS PROMESSAS

Dias atrás um candidato a 
vereador cá da terrinha foi a  um 
dos bairros e partiu pro discurso 
bonito. Mas só que ele exagerou 
quando prometeu ao povo que 
' mandaria asfaltar a  rua e nin­
guém pagaria nada". Sabendo 
Tue tudo era balela eleitoral, o 
povo. que estava perto do bate-pa 
po, caiu na gargalhada.

Também contou-se muito 
nos meios polítioos locais a histó­
ria daquele outro que para se des 
riilpar dos problemas sociais pe- 
ios quais o Pois possa, que
solucionana o problema do po­
vo e que tem "um telefeme ligado 
direto com os ministros"...
ATE EM AREIÔPOLtS

A situação é de virada e mu­
dança dos costumes poUtioos em 
todos os lugares. O povo não a- 
guenta mais a  inéraa doe atuais 
administresiores govemistas e es­
tá prestigiando a oposição: até 
em Areit^xjhs, que durante muito 
tempo não teve candidatos opo­
sicionistas. existe um ooncorren- 
le do PMDB à  Prefeitura coro chon 
ces de chegar lá.

A ALQUIMIA DOS NtTMEROS 
O onedoiório político nacio­

nal tem mais uma a  registar: o 
ooso do número do ex-govema- 
dor Paulo Solim Moluí como con 
corrente ò Câmara Federal. Ele, 
no sorteio, acabou tirando o nú­
mero 135 mas logo depois apare­
ceu com o 111 para efeitos de re­
gistros. O seu servlçol. deputado 
Armando Pinheiro, presidente do 
PDS, explicou aos que se admi­
raram com o mudança que logo 
depois do sorteio apareceu uma 
carta no partido onde Maluf e ou­
tro candidato. João Evangelista, 
pediam o troca dos respectivos 
números.

Agora a  curiosidade doe po­
líticos paulistanos está em saber 
quanto o ex-govemador pagou 
pelo número cabalístlco... 
SEMPRE COMPRANDO

Setores oposicionistas 
ram com indignação até i 
se simples detalhe do número. Foi 
mais uma das compras do ex-go­
vemador que não podendo con­
quistar aquilo que pretende o faz 
o peso de dinheiro e, muitos das 
vezes com o dinheiro do povo, co­
mo é o caso das rosas, comendas 
e até de alguns votos que até hoje 
não foram explicados por poria- 
mentares que se dírv-im opoeioo- 
nisfos.

reagi­
do efi'

PSP NA OPOSIÇÃO
E muito sintomática a  entra­

da do filho do ex-govemador A- 
dhemor de Barros para c  PMDB, 
onunaoda para a  próxima 
na. O motivo de sua saído do PDS 
)'jntamente com outros expoentes 
do pessepismo. como o ez^preiei- 
to de Sõo Paulo. Paulo Lauro, Má 
rio Beni, Manaco Figueiredo Fer­
raz e outros integrantes da ala 
ademansta mais convicta, vem a 
representar a  negação de que o 
candidato govmnista Reynaldo 
de Barros esteja buscando apro­
veitar o expóUo eleitoral do seu 
íoiecido üo.

A grande verdade e que no 
atuai partido govemista paulista 
não há nada áo passado e sim o 
0>aluíisiDO exacerbado. Todos es­
tão sendo manobrados pelo ex- 
qovemador como verde^eiros ma 
rionetes aplicadas em tronslonnó* 
lo no deputado meriti votado co*' 
mo, megalomanlooomente. eie 
proietou. Nessas condições, oque 
les que sõo ademonstas ticaram 
completoroente liberados e para 
marcharem com a  oposição, nyms 
especiijcamente. com Franco Mon 
toro.

Avenida Nove d# lulho, 761 630270

AGORA FICOU FÃCIL 

AVIAR SUA RECEITA 

OE ÓCULOS.

VI S I TE

. RELOJOARIA E 
OnCA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DC TRADIÇAO D4 JÓIAS E PRESENTE

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63*0102
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Linguagem 
internacional

— ALEXANDRE CHITTO —

Há muitos anos que a  neces­
sidade de um idioma internacio­
nal se ioz sentir .

O doutor Zomenhof, em 1887, 
fundou o Esperonto, língua inter­
nacional que significa "Espera", 
dividido em dezesseis regras.

Segundo Zomenhof o idioma 
Esperonto seria obrigatório no u- 
luverso. poro que a  hiimanida- 
de conseguisse se compreender 
melhor, em todas as camadas so­
ciais de cada pais.

Mas, ferrenho nacionalis­
mo colocou a  excelente idéia sem 
solução.

Os principais países euro­
peus disputaram a  supremacia 
cada qual para s l obedeciam ò- 
quela máxima indígena: "O me­
lhor amigo ò aquele que fala a 
noesa língua".

Uma miscelânea de idiomas 
nâo seria possível. As miscelâ­
neas são oolsos unicamente de 
fronteiros, os povos que se sepa­
ram por divisas adulteram reci- 
procamente os seus idiomas.

Até ò grande guerra de 1914 
o idioma que predominava no 
mundo era o francês.

Nas escalas brasileiros, o Iran 
cês figurava como uma das prin­
cipais matérias do nosso currículo 
escolar.

A própria instrução da políti 
d a  militar do Estado de S. Paulo 
era francesa, segundo informa­
ções de uma alta potente daque­
la milída. como também o seu 
fardamento muito se assemelha­
va oo francês.

Após a  última guerra, época

que os EUA assumiu a  liderança 
das transações comerciais e para 
lelomente aos meios de comuni­
cações, o inglês passou a predo­
minar nos cinco continentes. En- 
uetanto, ainda não prenche as 
necessidades em todos os seto­
res, sendo necessário os intérpre­
tes, especialmente nos encontros 
dos homens do governo.

Como então solucionar o bro- 
blema? O único meio seria como 

um poliglota: "O idioma In­
ternacional é uma utopia, a não 
ser que o universo pudesse se ca 
tender pelo riso."

Ninguém ri ò francesa, à  in­
glesa ou alemã, etc. Todos com­
preendem quando uma pessoa ri.

Os que pretendem ser foto- 
gênicos, sorriem, forçosamenie, 
^an te da objetiva do fotógrafo, 
para desfazer os troços duros da 
sua fisionomia. Então é elegân­
cia.

Na poesia "Sorrisos" de lo- 
re de Oiticíca, um sultão decreta 
às suas mulheres — "Sorriam aos 
hospedes, aos visitantes, e  poten 
tados, mas cuidado que o cair 
dos cantos dos lábios podem com 
prometê-las."

O riso é um comunicativo t«- 
todos.

No seu romance, "O homem 
que ri", Víctor Hugo, acha que to 
dos têm o seu momento de riso: O 
osfcámado ri, o mendigo ri, o for­
çado ri. o orfõo para ganhar a  sua 
vida ri, o escravo ri, o soldado ri, 
o povo ri". . .  e assim se fazem 
entender da sua situação.

Que pena os cantos da bo­
ca não falarem, assim todo o mun 
do falaria a  linguagem do riso.

JM e d o f S^onipmwijye/i
CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA 1

ep

th a . 7>e/ta Saiha/dm
It, . P E D I A T R I A
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MATADOURO MUNICIPAL
B o v m o s  E s u ín o s

CAfíxVES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis Paulista

Bgradecimenio
O Lions Clube de Lençóis Paulista e a 

Associação de Pcds e Amigos dos Excepcio­
nais, na realização da Festa da Cerveja, o- 
corrida no dia 7 de agosto p.p. jcontou com 
a  colaboração das seguintes empresas:

Panificadora Mário ;Ltda. Açucoreira Zil- 
!o LorenzetU S.A.; Horácio Moretto; Mossas 
Ahmenticias "A Fidelidade" Ltda.; Corani 
Tratores S;A: Carani Veículos Ŝ A; Cortinas 
Prodo; Michel Bebidas Ltda; Mouro Pelegrin 
Salco; Produtos Alimentícios KeIlog's Ltda. 
Zequinha Aves Frígoriílcadas Ltda.; Perdi­
gão — Comercial Exportadora SA; Chapecó 
— Distribuidora -de Produtos Alimentícios 
Ltda; Swíft Armour S|A. Ind. e Com.; Avícola 
Zuim Ltda; Daniel Ferreira Filho: Ciai Sta. 
Catarina Secos e Molhados Ltda.; Chips — 
PepsiCo Prod. Alimentícios Refrigerantes 
Ltda. . Externamos nossos agradecimentos à 
esses indispensáveis colaboradores e ressal­
tamos que essa promoção conjunta do Lions 
Clube de Lençóis Paulista e Apae, proporcio 
nou excelente resultado financeiro para a 
nossa querida Apae.

Lions Gube de Lençóis Paulista — APAE 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais.

A G R A D E C I M E N T O
A Diretoria da Apae de Lençóis Paulista, 

vem através deste semanário, agradecer ao 
Lions Clube de Lençóis Paulista, pela doação 
de CrS 362.710,00 (trezentos e sessenta e dois 
mil. setecentos e déis cruzeiros), correspon­
dente a  renda líquida total auferida na Festa 
da Cerveja, realizada no último dia 7 de A- 
gosto em prol dessa entidade. Ao Lions Gu- 

de Lençóis Paulista o nosso muito obriga- 
.Assodoção doB Pais •  Amigos dos Excepcio- 
oaU.

VENDEDORES
VEÍCULOS E TRATORES

O grupo Carani. ampliando suas opera­
ções de vendos está admitindo para inicio i- 
mediato, vendedores autônomos de veículos 
e tratores, para as regiões de Lençóis. Bau­
ru, S. Manoel e Botucatu. Area exclusiva de 
trabalho, lixo mais comissões. Excelente o  
portunidade para quem quer progredir. Fa­
lar com o sr. José Luiz, fones 630244. 630444 
e 630494 (Lençóis Paulista)

Obandono de emprego
A COMERCIAL TRANSPORTADORA ER­

NESTO LTDA-, solicita o coraporecimentos 
dos funcionários abaixo relacionados no es­
critório da mesma sito a  Rua S. Pedro 125. 
Lençóis Paulista, no prazo de 72 horas sob 
pena de caracterização de abandono de 
emprego segundo a  Lstra "I" do artigo 482 
da CLT.

OCTAVIANO PEREIRA DA SILVA — CP 
n.o 076401 Sé. 421.a admitido em 01|12j81

HAROLDO RIBEIRO — CP n.o 37197 Sé. 
99.a admitido em 0I|12'8l

EUNEU SALVADOR — CP n.o 66216 Sé. 
265.a admitido em 15|01jB2

DERNEVAL JOSÉ CARDOSO — CP n.o 
13734 Sé. 286.a admitido em 15í0r82

LUCIDIO PEREIRA DOS SANTOS -  CP 
n.o 033826 Sé. 360.a admitido em 0U02I82

lOAO^ FRANCISCO FILHO — CP n.o 
066272 Sé. 572 admitido em 01103 82

PANinCADORA

MflRIO

Falta um viaduto:
O ESTADO, NEM LIGA PARA LENÇÓIS 
E A PREFEITURA NAO TEM FORÇA 
PARA EXIGI-LO

A população de Lençóis Paulista já está 
demais cansada de conviver com o problema 
das passagens de nível sobre os trilhos da 
Fepasa, nos ruas Niterói e Coronel Joaquim 
Anselmo Martins. Sempre que existe nmo 
composição manobrando no pátio de estacio­
namento da estação, o trânsito fica congesti> 
nado naquela duas vias, que fazem a  Uga 
ção da cidade com Vila Contente e Vila Cru 
zeiro, Núcleo da Cohoh-

Precisa a Fepasa entender que os aces­
sos àqueles bairros têm grande movimento de 
veículos kP pedestres e não podem ficar à  mer 
cé dos trens. Os mais insistentes apelos do 
povo nem de longe foram, atendidos ou res­
peitados pela Fepasa, pelo Depto. de Obras 
Públicas do Estado ou pelo Executivo Muni­
cipal. Chega-se à  lamentável conclusão de 
que os atuais mandatários do Estado pouco 
se importam com Lençóis e que o Executivo 
Municipal lençoense pouca ou nenhuma for­
ça tem p>ara conseguir de São Paulo.as mí­
nimas coisas de que a  cidade precisa.

Justiça seja feita: os funcionários que tra 
balham para a  Fepasa em nossa cidade, 
têm feito todo o possível para minimizar o 
problema, mas existem momentos em que 
nem a maior boa vontade é suficiente, pois o 
que falta, pjora pelo menos uma das passa­
gens de nível, é a  construção de um viaduto.

BRADESCO COMPROU TERRENO 
PARA ESTACIONAMENTO DE 
SUA AGENCIA

Depois da remodelação interna de 
agência, o Sradesco acaba de adquiri; 
va área »com a  qual pretende melhorar ain-;. 
mais o padrão de atendimento aos seus cUen 
tes. Trota-se do terreno de 553 metros quo- 
drados, localizado na rua Coronel Joaquim 
Gabriel, onde hoje existem antigos depósi­
tos e será implantado o novo estacionamen­
to do estabelecimento bancário para. pelo 
menos .50 automóveis.

Paulo Roberto Teraponi, gerente da a- 
géncia local, responsóvel pelas modifica­
ções que recentemente foram feitas pelo Ban 
CO em Lençób Paulista, disse que além do 
aspecto de funcionalidade para o próprio 
Bradeaco e seus iclientes. busca também o 
embelezamento da cidade à  qual tem pror'i- 
rado servir bem desde-que aqui se instnl- 
Nos próximos dias o$ integrantes do d .. W  
tomento de enqenharía virão a  Lençóis ^ 
rn trotar do projeto.

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE C A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA — FONE 630339 — LENÇÓIS PTA.

PRODUTOS DB QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Qualquer distracãu 
representa um 

prnblema psíquico
Dra Lúcia HeUna Canêo — Psicóloga Clínica

Se você troca os pés na hora 
de calçar os chinelos; se dirige 
de olho nas vitrinas, se molha a 
camisa quando deve «molhar o 
jardim, seu coso é sério.

Existe o tipo distraído que i- 
dentiílcamos com o "cientista lou 
oo”. Gravata torta, cabeleira des 
penteada, «áculos de lentes gros­
sas etc.. Esse tii»  corresp>onde 
nos suas atitudes e no seu com- 
portomento ao "desligado". São 
os indivíduos com um inundo in 
lerior extremamente rico e que 
por isso se desligam do mundo 
exterior. £ quase um estado de es 
píríto. £ o jovem ligado era som, 
é o místico ligado a  coisas extra- 
teirenos, é o cientista ligado às 
suas pesquisas puras, e obce­
cado enfim.

Ura outro é o ingênuo, que 
fala o que não deve, onde e 
quando não deve. Esta Ingenui- 
dode é resultante direta da falta 
de informação que por sua vez im 
plica também em falta de tvisão. 
São as mancadas cometidas por 
pessoas que não têm «noção do a- 
qui e do agora.

O displicente, que transgride 
-T i’ - regras dos manuais de 
lShiç6es humanas, é aquele que 
os vezes é confundido com o mal 

' educado. Essas distrações são 
também quase que um estado de 
espirito. £ o indivíduo que, por e- 
xemplo, simplesmente não dá pe 
lota para os oonvenções sociais e 
em quem as distrações já são há 
bllo.

E o tipo distraído, que embo­
ra se possa considerar como a 
constante de todos os outros, pos­
sui também a  sua caracterização 
nÕD como tipo espedficamente, 
iBos como situação. £ a  disper- 
«■: 'infomas de um distúrbio da 

f  " .. j de concentração, etc. que 
■ sintomas de u mdistúrbio da 

uUvtdade nervoai superior. São 
^  a? situações em que uma razão 

externa qualquer confunde a  di 
reção da consciência e as coisas 
relevantes não correspondem òs 
situações que se ■ apresentam. 
Ai temos desde a simples troca de 
nomos ao chamar por uma pes- 

• soa, a  dificuldade de estudar do 
indivíduo que olha mas nõo vê 
e ouve mas não escuta, até os aci 
dentes de todas -os grovidades e 
até fatais.

Entre os quatro tipos citados 
existem diferenças bem marcados 
de origem da distração. Não é 
uma questão de caráter nem de 
personalidade exclusivamento, 
mas de oomportamento e portanto 
com componentes psioológicos e 
sociais, No nível do indivíduo, to 
das, as distrações são importantes 
porque reveladoros de algo que 
rão  vai bem, que não está cons­
cientizado .ou que não está bem 
estruturado. E também porque se 
não lhes for conferida a  impor­
tância/imediata e devida, mesmo

nas situações mais insigruíiconies 
ela pode se repetir com uma tre 
quéncia que pode |levor à situa 
ções mais perigosos.

Roupa do lado do ,avesso, 
meios de cor diferente e muitas ou 
tras distrações já foram responso 
veis por muitos dos nossos vexa­
mes. Portanto, se você não é aten 
to o suíidente para evitar as dis­
trações. pelo menos faça um es­
forço de atenção para saber por 
que isto acontece assim. Pois a 
situação da falta de consciência 
é muito importante e muito-fecun 
da. As «distrações são revelado­
res do mundo interno das , pes­
soas, seja ele consciente ou não. 
E ó através destas situações que o 
indivíduo não domina e em que 
se trai. que se pode. com muita 
habilida«de, perceber as coisas 
que se estão passando dentro de­
le.

COOPERATIVA DOS 
PLANTADORES DE CANA DA 
ZONA DE LENÇÓIS PAULISTA 
Assembléia Geral Extraordinária 
Edital de I.a. 2-a e 3.a Convocação 

A Cooperativa dos Plantado­
res de Cana da Zona de Lençóis 
Paulista convoCT os seus 580 as- 
ciados em «rendições de votar, pa­
ra comparecerem à  Assembléia 
Geral Ejetraordinória que fará 
realizar em sua sede social, á R. 
Cel. Joaquim Anselmo Martins 
n.o 407, nesta cidade de Lençóis 
Paulista, <33 8;00 horas, do dia 11 
de setembro de 1982 em primei­
ra convocação, com 2|3 (dois ter­
ços) dos seus associados; coso es­
se número não seja atingido a  as 
sembléio realizar-se-á em segun­
da convocação, òs 9:00 horas com 
a  metade mais um dos seus asso­
ciados, ou em terceira convoca 
ção. às 10:00 horas, com o mínira' 
de 10 (dez) associados, para tra­
tar da seguinte;
ORDEM DO DIA: .

a) «lutorização para a  Direto 
na promover a  venda do imóvel 
constituído de um barracão cons­
truído de tijolos, coberto de telhas 
(33m um só cômodo e seu respec­
tivo terreno sito á rua Ignácio An 
selmo n.o 37. nesta cidade de 
Lençóis Paulista, bem como de 
uma área «áe aproximadamente 
15.000 (quinze mil) m2, a  ser des­
tacada do imóvel denominado 
"Corvo Branco". loc«3lizado neste 
município de Lençóis Paulista, 
conferindo-lhe ainda poderes p>o- 
fixar o preço, outorgar as compe­
tentes escrituras públicas de ven 
da e  compra dos citados imóveis. 
d«3T quitação, descrever os imó­
veis e suas divisas, praticando 
enfim, todos os demais atos ne­
cessários ao alcance do fim coli 
mado, consoante previsto no item 
"t" do § 1.0, do art. 32.o dos Es­
tatutos S(3dals.
Lençóis Pta. 23 de agosto de 82 
c) Henninio Jacon Pretídenie

UONS CLUBE DE LENÇÓIS PREMIADO NO 
CONCURSO DE EnCIÊNClA

Realizou-se no dia 11 de agosto p.p. reu 
nião festiva do Lions Clube de Lençóis Paulis­
ta, em comemoração á  visita. oíidal do Go 
vemador do Distrito L-19, CL Rosenwald 
Capella Godoy, e aniversário de fundação 
do Lions Clube desta cidade.

Presentes naquela reunião, ouionda- 
«aes leonístícas, convidados especiais, cara­
vanas dos Clubes das cidades de Agudos, 
Pederneiras, Macatuba, Aguas de Santa 3or 
bora. Bauru Centro, Bauru Norte e Bauru Sul

Naquela oportunidade foram entregues 
03 prêmios que o Lions Clube de Lençóis Pau­
lista fez juz. no concurso de eficiência reali­
zado entre os 47 Lions Clubes pertencentes 
ao Distnto L-19, no <3no leonístic» 81182, como 
segue: —

Concurso de ehcíéncia — l.o lugar Lons 
Clube de Lençóis Paulista; Concurso de Com­
panheirismo; 3.0 .lugar — Lions Clube de 
Lemçóis Pta.; Presidente l(X)% — Álvaro Lu- 
dovíco — Lions Clube de Leriçóis Pta: Secre­
tário 100% — Pedro Carlos Piccin — Lions 
Clube «de Lençóis Pta.; Tesoureiro 100% Vir­
gílio Cicíxmi Neto — Lions Clube Lençóis Pta 
Presidente de Divisão 100%; Antonio Nelli 
Lions Clube de Lençóis Pia.: Melhor Índice de 
Retenção e Aumento de Sódoe — Antonio Nel 
li — Lions Clube de Lençóis Pta.; Melhor 
Colaborador do Distrito L-19 — Honra Mérito 
— Antonio Nelll — Lions Clube de Lençóis 
Paulista.

Ressalte-se a  importância dos prêmios 
conseguidos através de seus dirigentes e as 
so<riados. pois sendo esse concurso realiza­
do entre todos os clubes do Distrito H 9. vem 
demonstrar a  atuação e o dinamismo do Lions 
Clube de Lençóis Paulista elevando peran­
te o mundo leonístico o nome de nossa ter­
ra e de n«3ssa gente.

Poder Judiciário
ÍUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE 

LENÇÓIS PAULISTA — SP

do Juri — Edital

O Cáutor Paulo Antonio» Corodi, Juiz de 
Direito e Presidente do Tribunal do Juri deslc 
Comarca ,de Lençóis Paulista, Elstado de S. 
Paulo. etc. —

Faz Saber a  todos quantos o .presente E- 
ditai virem ou dele tomarem conhecimento e 
interessar possa que, isor haver designado o 
dia 20 de setembro de 1982, òs 13 horas, nes 
te mesmo Edifício «do Forum, para ter Iníao 
a  terceira (3.a) sessão periódica do Tribunal 
do Juri, procedeu hoje ao sorteio doe jurados 
que deverão servir naquela sessão, tendo si­
do 8orte«3dos e «iceitos os seguintes senhores 
jurados: —

Ad«3ir Booordo. Bancário; Aménco Co- 
nogllon Jr., comerdonte; Antonio Estrella. Es 
crttunirío, Edelzio Osmar Moretto, Téc em 
Contabilidade; Edwaldo, Roque Bionchim 
proíessor; Ermenegildo Luiz Coneglian. Ad­
vogado; Hilton Corloe Paccola. Técnico em 
Contabilidade; Innou Ortega, Escriturório, 
João Domingues, Comerciante; Joaquim Pau 
lo C«3mpos, Comerciante; José Augusto Gio- 
vanettii; Técnico em Contabilidade; José Cor 
los Morelli Escriturário; José Carlos Paccola 
Bancário; José Ernesto Dolbem. engenheiro 
A«gronômo; .José VivalcJo Misrtíns, advogado 
Lúiz Carlos Conti, Advogado; Luiz Lúdo Pac 
cola. Advogado; Manoel Garcia; Téc. em cor 
tabtlidade. Silvio Simões, Professor.: Valter 
Galll, Comerdonte; Wladislau.Luiz Capoan« 
comerdonte. A todos os quais e a  cada um 
de per «ú bem como ao público em gerol se 
convida a comparecer òqpiela sessão, no 
dia e hora acima designados, .enquanto du­
rarem os trabalhos da mesma S ess^ , e poro 
que chegue ao conhecimento dejtodos, man 
dou o M.M. Juiz expedir o presente edital que 
será afixado no local da costume neste forum 
e publicado pela imprensa local. Dado •  
passado nesta ddade e  comarca, .aos 19 de 
agosto de 1982. Eu Ademir A. Cadolari. Oti 
ciai Maior — Cartório do Juri. doL subssevi. 
. Paulo Antonio CoradI — Juix de Direito.

^  No "TOTO ESTRELA" você ganha 
um lindo álbum magnético.
^  Mande revelar seos filmes ao FOTO 
ESTRELA, alL as promoções confinuorn. 
^  Álbuns. Pôster. Máquinas, Intelro- 
mente grátis nas reportagens de casa­
mentos.

^  Brindes nas fotos poro doema entee. 
i r  PROMOÇOES. .

* FOTO ESTRELA *

ANUNCIE NOS
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DE O ECO

— TELEFONE 631822 —
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Ademaristas deixam PDS 
e vão apoiar Montoro

Ainda no decorrer desta se­
mana. uma ala do antigo , PSP 
passará a  apoiar ofícialmente o 
candidato do PMDB ao governo 
do EIstado, senador Franco Mon­
toro, obnndo possibilidade para 
08 velhos ademaristas desconten­
tes com o malufismo se integra­
rem ò oposição.

Lidera o grupo Antonio Men­
des de Boitos, filho do ,ex-gover­
nador Adhemor de Barros e ir­
mão do candidato o senador pelo 
PDS, Adhemor de Barros Filho. 
Irritado com a  falto de acolhida 
que notava no partido do gover­
no em relação à  sua pessoa e a 
outros ademaristas, ele romp>eu 
com a  agremiação e passou a  ser 
contactado pela oposição.

Depois de uma série de con­
tatos ficou acertada a  sua filiação 
ao PMDB. em cerimônia que será 
realizada no decorrer desta se­
mana, com a  presença do presi­
dente nacional do pailído, Ulys- 
ses Guimarães, de Franco Monto 
ro e da Comissão Executiva es­
tadual.

A cisão de Antonio Mendes 
de Barros nada tem a  ver com os 
suas relações pessoais com o 
irmco Adhemor, que são absolu­
tamente normais. O foco de insa­
tisfação teve origem ainda no 
tempo em que Reynaldo de Bor- 
ros era prefeito da Capital e re­
cusava-se, por razões que jamais 
foram esclarecidas, a  recebê-lo 
em seu gabinete.

Depois de deixar o cargo, o 
ex-prefeito enviou-lhe um cartão 
lamentando não ter podido aten­
dê-lo e colocando-se à sua dispo­
sição no comitê eleitoral que es­
tava inaugurando na avenida Bra 
síl. Essa correspondência, pelo 
que se apurou, serviu para desta­
car aquilo que seria uma falta de 
apreço em relação aos .ademaris­
tas, porque, em tres anos de ad­
ministração, ele rxão recebeu c 
primo uma única vez.

Na verdade, outros políticos 
vinculados ao pessepismo, como 
Paulo Lauro Filho, Mario Carlos 
Beni e Maneco Figueiredo Ferraz, 
deixaram Igualmente de ser pres 
iigiados no PDS e acabaram de­
sistindo de suas candidaturas ò 
Assembléia Legislativa e Câma­
ra dos Deputados.

Paulo Lauro Filho e Móno 
Beni. diretores, respectivomente, 
da Cetesb e da Paulistur, chega­
ram a  pedir demissão de seus 
cargos para as exigências de de- 
sincompatibilização. mas desis- 
Uram de concorrer ao tomar ciên­
cia de que seus auxiliares. inom 
sofrer uma degola colebva.

Esses fotc» foram somando in 
satisfações entre os pessepistas. O 
ex-prefeilo Paulo Louro, por e- 
xemplo. meses atrás, reuniu em 
sua casa todo.o remanescente do 
ademarismo para com isso refor­
çar a  posição de Reynaldo de 
Barros como candidato a  governa 
dor. Da mesma forma, o ex-depu­
tado Carvalho Sobrinho e Mário 
Beni, do grupo "velhos cardeais", 
trabalharam em favor da candi­
datura do ex-prefeito, mas não se 
sentiram por ele prestigiados.

A rigor, não existe ninguém 
ao lado de Reynaldo de Barros 
que tenha origem no p>essepismo 
e. por esta razão, os velhos ade­
maristas acreditam que ele não 
gosta do grupx3. Desde que -é as­
sim, o caminho que se abriu foi 
o da iclsão, que talvez não seja 
muito expressiva, mas sempre re­
presenta uma sangria eleitoral.

Assim, ao ingressar ̂ no PMDB, 
Antonio Mendes de Barros passa­
rá a  trabalhar pelos candidatu­
ras rde Franco Montoro ao gover­
no do Estado e de Severo Gomes 
para o Senado. Ele instalará um 
comitê, na zona sul de São Paulo, 
com o propósito de atender aos 
velhos ademaristas que tenham 
interesse em trabalhar F>ora a  o- 
posição.

A impressão desse político .e 
dos demais que se afastaram de 
Reynaldo de Barros ré de que o 
ex-govemador Paulo Salim Ma- 
luí está muito preocupado consi­
go mesmo /s por essa razão não 
se interessaria em estimular, pela 
forma mais adequada, uma união 
das forças ademaristas. »A verda­
de é que mesmo esses velhos po- 
Ltícos, tontos vezes criticados .no 
passado por seu procedimento na 
administração pública, condenam 
sem exceçõOrO método malufisla e 
entendem que está na hora de 
bloquear o seu desenvolvimen­
to.

AGORA EM LENÇÓIS
BECAUCHUTAGEM DE PNEUS I.S.

5«rriços rápidos # poríoitoe com o máximo do soguronço o 
economia* I .S. deixo o seu pneu novo de noro 

AV. CASTELO BRANCO* 50 — lAntiga FIBIANA)

ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÊI

"CANINHA BANHO DE LUA"
Qualidade InlemodoDoL

Exiia "BANHO DE LUA", um drlnk de prazer.
Um produto. Lençóis Bebidos Ind. Com. Ltda.

.RUA FRANCISCO PRESTES MAIA. 838 — F. 630953
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Fone22-6918  TUDO para seu esporte

rua ba^vst3 d® ca tva|/jo ,2 -7o

Prefeito teve que parar 
cemitério e pode ser

processado
O Juiz Wüton Morzochi, substituto da l.a 

Vara da Comarca de Botucotu. concedeu 
o mandato d© segurança requerido pelos mo­
radores próximos ao cemitério municipal da­
quela cidade, que foram à  lustiça por não 
concordarem com a  ampliação da necrópo- 
le realizada pelo prefeito Luiz Aparecido da 
Silveira ao arrepio da legislação vigente.

No seu arrozoado, o advogado Vasco 
Bassoy afirmou estar o prefeito lesando os 
inteiosses da coletividade porque fechou 
duas ruas sem para isso pedir antes a  auto­
rização da Câmara Municipal; não obede­
ceu à  Lei do Zoneamento da cidade, baixa­
da por ele mesmo, que define o local como 
"zona reádencíal",; e também desrespeitou 
o código sanitário estadual no seu dispositi­
vo que estabelece a  necessidade de haver 
recuo de 10 a  30 metros quando da implanta­
ção de cemitérios.

O assunto vem movimentando Botucotu 
ulümaraente e assim que o prefeito começou 
a  obra houve o encaminhamento do manda­
to de segurança, e o juiz deu a  liminar poro 
embargo -dos obras no dia 3 passado. Mas 
a liminar não foi obedecida pelo prefeito, 
que mandou os trabalhadores seguirem na 
empreitada olé que, depois da constatação 
por oficiais de justiça, foi advertido pelo ma­
gistrado. Por isso, depois de acatar Intelra- 
mente as razões estabelecidas no mandado 
de segurança, o juiz encaminhou pari© dos 
autos ao promotor público para a  apuração 
do crime de desobediência, que poderá re­
sultar ©m novo processo contra o chefe do 
Executivo, que tem centra si uma série de pro 
cedimentos judiciais e já algumas condena­
ções.

O cemitério de Botucotu .único na ada- 
de, está com sua lotação completa e apresen 
tando problemas para novos sepulfomentos. 
O prefeito quer ampliá-lo pura e simplesmen 
te e existe uma parte da opinião pública lu­
tando pela implantação de um novo campo 
santo no estilo cemitério-parque, o fora da 
zona urbanizada.

Para compra ou venda de imóveis 
procure a

JARI
IMOBILIÁRIA

IMÓVEL Ê O MELHOR NEGóCTO
CRECl 8.552

Rua Floriono Peixoto. 155 — Fone 630131

ENG». TELMA B. DE 
MATTOS

CREA 142U7|AP

EWG«. SILVANA O. 
MOBETTO
CREA 127722 AP 

Pro}6 t08* administração* cálculo 
estrutural — orçamento inclusive

financiamento
ra

R. iS de Novembro 940 — Fone 630615

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos de geradores* oltemadores* 
motores de partida e Instalações de ou* 
tos em geral
Rua loeé do Patrodnio* 771 — Fones:

NI429 — 631065

Editais de Proclamas
WUson de Moraes Rosa* escrivão e Lucy 

Nagoy Paccolo* Oficial Maior do Registro Ci 
vil dos Pessoas Naturais.

Faço saber que pretendem casara  e 
apresentaram os docximentos exigidos pelo 
artigo 180 do Código CivU:

Manoel AiUooío àe a «ip OaMSa
docia Aparreida Kodrv
fuet Scthlo o  pnUoátDU  lo» 
cmÍo em Conkiiú FrucòpoPR  
ao» 15 òe Mak» óe 1956, U 
vrador. tolieiru, «
rtiàácttU aa Famoda • br 
rtedAo, filbo òc Roberto AO' 
(ocuo de Souxa r  de Maria Ca
eilja da Silva U « p/eteadeo 
le naioda cm mo*
21 dc janeiro de 1966. .p, «!«>- 
méilicai» vU rira. rciJdeíHc pa 
FaXefida S Benedito. de«U dir 
frtio. filha de Benedilo l_uu 
Rcdrtfuc» e dc dooa Mana Al 
vci Ródrigues

Apretentaram üi doc 1,2,3,4
Luís Cario» Alve» e dona

Deubp de 3e*u» Baroab4 Sen-%
do o prctcodcntc naacido cm 
Cambaré*PR ao* 3 dc f everei­
ro de 1951, motoriSa, voJlcir.  ̂
reudeme Dcita cid«dc, Av Pc 
ruoeirml 105, filho de Aiucru 
AJ>«t c dooa Hcnninut d.: 
Otiveifi Alve\ c i  preicniknu 
naicida ttn  Cuaianaie*. SP ao» 
27 de março d< 1958. autdiar 
òe cicmóno. lolieiri reaidcAle 
neCa cidade. íilba ife Valdc- 
mar Aufuslo fiarnabd e de do* 
Da Mana Aparecida Afonv.) 
Damabé Aprtaenuram oi doc. 
lU) U  e 4

C te ro  Raimufklo de Lima e 
dona Manxwlc doa SaiHo*. Sen 
do o pretendente naacido cm 
CiaAorte-PR jkúk 15 de ru^ 
vembro dc 1961. lavrador, 
tetro, domiciliado ocâc dluríii» 
Bairro La^eedo, filho dc Pran 
cuco Raiouindó dc Uma t  da 
dona Doralicc Maria de Jeiu* 
I a prriendcnie oav id j ecn 
CaJczal PR aov II de Abril 
dc 1961. domèeiíea* voheirt. 
m iáknic M tc  dísrito. Bairro 
t a l a d o ,  filha dc io«c Frut> 
0X0  Samoa c de dooa Gcvmi- 
r» EtífCPio da SBva Sante* A* 
pfoeaianfn  o» doc. n o  1.2, 
3 c 4

Geraldo rdnardo Morrifa e 
JODa Mana de Lovde» OUv«< 
r i  Ser>dó u pretendente na»ct» 
de em Sani* Rita de Sapuvii 
MG r-_\ 5 de (narçó dc 1951 
operAno. - ‘ heiro. reudeoie ne» 
U  cidade $ Gcorral CS6- 
rto 0 ^  293. filho dc JoW Edua/ 
do e dc doem Maria Horoim 
E a pfotecdeoie caic.da cm 
Oleo — De«e E sado  a<n 7 dr 
«eiembro de 1963, p doméeli 
ca«, tolteira. neodcQle neda 
cidade k  n»a loaé Ginüdí n-o 
29. filha de Neetor Marque» dc 
Oliveiro e de dooa Dirct Pirc^ 
de Olrvtira^ A prw nlam n  m 
doc U .3 . C 4

Valdir Cario» Vicente c 
na Maria de Lourdev Soam  
Sendo o prvier>dcAU navod> 
em I^araçu do TicU-SP  ̂
de mak» dc 1958. lavridcr, »ol 
letio, rc«MefUc c«4a cidade i  
n 'a  Luiz Biral n.o U I Blbo dc 
dona Domtk* Ribrrro Víoei»* 
U c de J o ^  Vioeric Filho 
E  a pretendc&ic naicída em 
Areiófvolift* SP aót I I  dc A* 
bril de 1966. p domésica*. 
«olteirm, ikmiciàiada c m^dm- 
te nctia cidade Avoruda do« 
ImipraDte» rto 215, fUba dc 
Joaé Maria Soare* c dc d*>«ij 
Tereza PiT* Leiie. ^Apmcn 
taram oa doe I .2 J  e 4.

Ademar Maitim doa Sao*

PR. iiu» U  de abnl de 1960. 
Uv redor. tDÜcuo. rvudeau nc* 
u  cidade è n ia , ANbo P in ^

t  n V 2)2 «m I fa r^ v  do 
TteU, lüho dc loBÉ Maftia* 
pjJba 9 dc docia NâJr MarüA* 
da Sílv* L j  preiccycme aa*- 
cida tíD Teodoro de»
te Estado ao» 17 de ioaho d t 
1963, dcméiâica. to lu irv  rc- 
kidenie ottíx  cidade, à rua ,Pc 
dro Alvare» Cabnü ito  I4Ú íi 
lha dc Serpo Vital do» Sanlov 
c dc Sevtnoa Alvts da Hora 
Apreaeolaram o» doc I J J  e 4 
3uar«x dc Souza Werneck e do 
tia Neidc da SiJva  ̂ MOdo o 
prcicodente aamido em Gulrí* 
cema. MC ao» 2 dc Orom beo 
dc^l961, pedreiro. loHeiro. 
residente ne«a cidade a rv» 
lücé Bonllicío tlo IOI filho 
de io*4 de Souza Wcmech Ua* 
kcido) e de dona lida Queru- 
bina Wemeck E a preiendanU 
naccida cm Ouro Verda>SP ao» 
2) de luoho de 1964. doaè»' 
lica ■oUeira, reudente nena 
adade I  rua Jo k  BoDiféao 
&.0 108, íilha de Manuel Vi* 
ueoie da Silva c da Mana da 
Glória Vktme da Silva. Aprt* 
«criaram o» doc. 1.2.3, e 4

MasKiel Panairm e dona Dal 
va Ciriaco daa Graça» Seodo o 
pretendenie naecido cm laçu 
BA. ao« 23 de Maio de 1941  ̂
Krveste de pedreiro, dlvoccia* 
do, reudente oesia ddade à 
rua Mato Grtitan n o  65 *
de Lauriodo Ferreira do* Sãs* 
to» e de dooa BimiBia Alve» 
do* Sanio*. E a pretendente 
POMCida em Rio Pomba* M Ga- 
raia aoa 27 de derembr^ de 
1947^ dom éslok vdteira, éo> 
mictUada c rcwdeaie ncata o> 
d ade à r»ia Mato Oromo o.o 
65 filha dc Joáo Cihaco c 
de dona GeriMa M ana dc 
lc»6 Apfcvcnlaram o* doc >
1.2. « 4

Amado de Aadfadc c d jaa  
CõIía Gvme* da Silva, 
o  prciendeou naiddo 
didruo ao* 28 dc luoho dc 
192). ferreiro., viúvo, itndea 
te oesa cidade, à ru» .Borba 
Cau> 0 o  194 filho de 3 
ci»co de Almeida e de * j  
Benedita Cumilda. E a praiaa> 
decu  pf f cm Azu^
fio  da Platina — Pr aoa 21 
de maio dc 1933, profimAo 
prenda» dcméeicai, divorda* 
da. rvideffic ocau òdade É 
n ia  Borba Galo zlo 194. filhj 
dc Sebaflíio Come* da, Sil* 
va c de Dona A&a Correm Co 
iM». ^preeeoiarain o* doc n.o
1.2. 4 e 5.

Róbcito FrmDciaco de S«»ica 
e doaa loana Loè» Bernardo 
Lz4iMK eendo o  fvttendcftte 
nascido em Presidente Pruden- 
u  SP aoa 2 ) dc afò«o de 
1935. lavrador. «>Bcin>, rea»* 
dmte cM a adade. è rua Cal. 
toaquim Aaaelmo Maqtoa u  
165 filho de de fEzequiel Fraa 
C9KO de Souza e dc dona Ana 
Maiia de Souza. E a p«eien- 
deate r5*adi em S  Manoel. 
SP. ao» 22 de Junho de 1949.

to». dooa
Satuon Sendo

Ciconicc do» 
o prelendcrte

r  ^domMcaà, »nóva, domkilia 
da r.eoa cidade, à  rva Cal. loa 
quirp A Manlns n o  465, fi* 
iba dc }o9é Bernardo c de 
dooa Bcocdkla dc loarde» 
Pinto Bernardo, apre^ntaram 
D» doc 0.0 1.2.4 e 5,

Se olguem souber de algum impedi­
mento oponha-o na ionca da leL Lavro o pre 
sente para ser fixado em cartório e publica­
do no lomal O ECO* desta ddade*
Lucy Nagoy Poccola — OFICIAL MAIOR

SEJA /iVrEt/GENTE
PARA COMPRAR ELÊTRO DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN- 
CIA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 ~  FONE: 630180 PAULISTA
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Nossa ferrovia 
há 30 anos em 

retificação
A retificação do trecho lerro- 

viáno em nossa reqlóo (Botuca- 
tú a  Bauru) é uma obra que o Es 
todo começou há 30 anos e run* 
quém sabe quando será concluí­
da. Quem possa por São Manoel 
por exemplo, pode verificar os 
longos atèrros e cortes e até o 
viaduto ferroviário leito cobre a 
rodovia Marechal Rondon com­
pletamente abandonados; o pior 
de tudo é  que aquelas obras fo­
ram todas reallzodas com o , di­
nheiro do povo, F>ois a  ferrovia é 
um patrimônio do Estado.

O ramal teve. sua retificação 
começada em 1.950 e hoje conta 
com o trabalho concluído em 66 
dps 114 quilômetros que ligam 
Rubião Júnior a  Bauru. Estão mo 
demizados os trechos mais fáceis 
eritre Lençóis e Bauru e entre To­
ledo e Rubião Júnior. A parte 
mais difícil, na região d« São Ma 
noel, ficou para deixtis e conta 
cpm mais de 40 curvos de peque- 
7\o ângulo e rampas íngremes, 
que dificultam o transporte. Para 
realizar esses 48 quilômetros de 
rnodemização o Estado precisaria 
realizar novos otêrros e cortes, 
construir'outras pontes e além 
disso romper uma pedreira com 
dificuldades.

''ora atenuar a falta desse 
1ÇO. em todo o trecho, foram 

> '-do8 os antigos trilhos, que 
eram de 12 metros de com­

primento e hoje têm entre 40 e 60 
metros e são mais reforçados. 
Também ampliou-ee o p6tio de 
manobras de Lençóis Paulista e 
está se iniciando o mesmo traba- 
bçilho em Agudos. Isso — goron 
tem 08 administradores regionais 
da Feposa — garantiu melhores 
condições para a  drculação dos 
tr^ns cargueiros que passam pola 
região, principalmente no aspec­
to segxirança. O último acidente 

Tstrado na área foi dia 10 de 
r::ivembro do ono passado, quan 

d : i8 vagões tombaram.

Aniversarianfes
Hoje dia 29 — Durval dos San 

tos Capetari; José Mussolini; Luiz 
Gonzaga Ferraz, residente em S. 
Paulo: Alice Lopes da Silva: Gra- 
ciela, Maria filha do Dr. Joeé Ne­
ge e dona Maria Nilza Brollo Ne­
ge; Flomilson. filho de José Ca­
margo e dona Ana Ahce Barreto 
Camargo; Gustavo Gomdo de 
Mattos;

Segunda dia 30 — Adnana. 
filha de José Tomie Kondo e Mo- 
rio Fernandes Kondo.: Miguel 
Ângelo Coneglian: Apareada de 
Fátima Baocili Bolonha: Edna A- 
parecida Rúbio. esposa de José 
Benedito Rúbio; Sebostiona Fran­
cisco Macedo, esposa de Antonio 
Francisco Macedo.

Terça feira dia 31 — Antonio 
Joeé Covossuti: Carlos Roberto 
Pradini: Manuela Copooni Lo- 
rezetti: Resemeire Luvizutto Blon- 
co.

Quarta dia 1 — Assad Nen 
Coholi Jr.. residente em S. Paulo 
Rose Helena filha de Sebastião 
Neto e dona Eurides T. Mlnetto 
Mourão; Belmlra Aparecida To- 
niões; Inezi Helena Bemardes 
Corsino: Aparecida Momo Santos 
Egídio Pereira da Silva,-

Quinta dia 2 — Conceição A- 
parecida PelllssoU, filha de Nel­
son Pelissoli e Conceição Martins 
Pellssoli: José Antonio Tadeu Fe' 
rari; Victor Zillo Bosi; Alaudio A- 
dalberto de Souza Barbeiro; Iza- 
bel M. Biral, esposa do dr. João 
Luiz Biral resid. em S. Paulo.

Sexta dia 3 — Liloh Brito de 
Toledo, esposa de Adão Franco 
de Toledo; Luiz Ferreira: ZuI'T'i 
IO Ana Benedetti. esposa de Lu 
Borin; Düce de Oliveira do Ame 
rol; Matheus Alves Ariioli, filho 
de Edson Artioli: Carlos Ribeiro 
dos Santos:.

Sábado dia 4 r -  Aniomo -ie 
Barros. resident© em S. Pctulo; 
Antomo NelU; Augusto Castelha­
no: Eduardo Aparecido Marqui- 
zeppe; Mário de Oliveira Lima Jr. 
Maria Ramos Boronte; Iracilda An 
tonia Peres da Cruz; Luciano ‘■lo- 
rln.

CASA DAS FESTAS
Onjonização e 
decoração de 
mesas para 
Festas Iníantís.
Sugestões e 
arranjos poxa 
Festos exn Gerat.
RUA ANITA GARIBALDI 917 LENÇÓIS PAULISTA

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma sõfu^õ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTOREŜ  £

TRANSFORMADORES
AP.\RELHQS EIXTTUCOS EM CERAU 

INST/iL/.ÇAO DE UNHA DE ALTA E BAOCA TENSfkO
M âterUia cl£tricM  à t s  mclborea proeed£acús etna ^  ci«ac«ntBi m

(u« oom pn e  vUtB

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

OSOSERV srvvico Aumta7âM

CONSERTOS E REFORMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 
— Condiaonadores de ar — Fogões — secadoras 

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 
TRAV. lOAO RAMALHO. 3S — TELEFONE 631399 

VILA S. lüDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

GENTE
#  Do oopUào Cloudio Anaval. Coite da 

2m  Cia. PM., recebemos bem confeccionada 
re\õsta edjtada em comemoração do 61 «o a 
rüversório do 4*o Batalhão de Polícia Militar 
do Inienor. hoje comandado pelo Cel. PM 
Iracy Vieira Cotolono.

Bem diagramada e com excelente im­
pressão. a  revista traz vànas ilustrações e 
conta pane da históna e desenvolvimento 
daquela corporação militar, sua atuação no 
Estado e particulormente em nosso reqlão. 
através do 4.o BPMI. "uma unidade de tradi­
ção e glórias".

#  Odivlr Zonconaro (Zanca), em simpá­
tica carta agradecendo a  este iomal pelas 
matérias publicadas quando às novos msta 
loções da ogénda do Banco Mercantil que 
tão bem comanda em nosso cidade. Registro* 
mos com prazer o rec^im ente da missiva. 
NATS

#  Quem estará aruveraonando na pró 
terça feira, dia 31, é o Antonio )osé CaXI 19 •

vossuti, o Gibi. ocasião em qu« estará rece­
bendo os abraços da enorme legião de ami­
gos que possui. Gibi é excelente íundonánc 
da DÍsimag em Lençóis.
GENTE MUITO NOVA 
. •  -Pedro e Mana Luizn Paieti esiôo leb 
cissimos com a  chegada da iofura que é Li- 
zandra Graziele, dia 25, quarta feira passa­
da. Quem não cabe em si de contentes são 
os moninhos Luclene e Luidy. e nessa ale­
gria toda fazem-se acomiranhor dos avós 
(corujas, por sinal) e dos tios que não se con 
som de admirar a  graça de Lizondra.

Disfrite industrial
virou “ lixâo”

£ uma coisa que muita gente não sabe 
porque não passa frequentemente pelo lo­
cal: a área que .com bastante alarde foi des 
tocodo, ilimpQ e reservada pela Prefeitura 
para a instalação do noeso Estrito Industrial 
agora esto servindo não para a implanta 
ção de mdústnos, mas sim para a própria e- 
quipe do hmpezo pública jogar o lixo cole* 
tado no cidade.

Essa é uma mostra da situação diíicil em 
se encontra Lençóis .Paulista por causa 

da falto de uma política firme rumo o indus 
triaI:2ação. Imaalmente pensaram os otuens 
‘íotentores do poder que simplesmente pro­
movendo a  limpeza de uma área se fosse a* 
trair nova:» empresas para operar no muni* 
cipio, mas se enganaram, porque para con- 
aequMo,precisa-se ter interesse, ir atrás e een 
gibützar os empresónos. Durante o atual go­
verno. eir. vez de conseguir o tndusinalizaç^ 
conseguiu-ae que tres empresas, que ofere­
ciam trabalho ao nosso povo. se mudassem 
paro outros municípios, i

Agoro, quando o meto de industnolizo 
ção dos atuais mandatários ioi inviabilizada 
buscam eles desmanchar olá aquele pouco 
que fizeram que foi o limpezo do terreno.

TUDO PRONTO:

Ideval parte 
para campanha!

O JuiZ Eleitoral. Dr. Paulo Antomo Co- 
rocL. iá homologou para registro os condido- 
turos dos postulantes ò F^efeitura. Vio»Pre- 
feitura e Cómara Mumapoi pelo PMDB. A 
informação foi prestada ontem pelo secreta­
rio do Partido. Silvio Cordeiro.

Paralelamente. Ideval Paccola BiUy Ca- 
poani e os candidatos que compõem suo sub 
legenda estão chegando ao ponto iinal dos 
preparativos para o começo da companha- 
Até agora, em respeito à justiça Eleitoral e 
ao própno povo, eles não fizeram campanha 
pois muito embora >á tivessem passado pele 
convenção municipal do partido, ainda não 
tinham o -registro perante os orgãoe compe­
tentes.

Ideval realizara a  sua componha em bo- 
ses concreta. Não vai fazer promessas ab­
surdas e sim tomar realidade todoe oe com 
promissos assumidos com o povo.

Minha campanha — lalou —«sera ba 
seada única e exclusivomente naquilo que 
entendo ser a  necessidade do meu povo e 
estejo dentro das possibilidades de a  Preíe;- 
tura executar e de conseguirmos junto ao go­
vernador Franco Montoro que. sem qualquer 
dúvida, será eleito para dingir os desuno: 
de São Paulo no decorrer dos próximos 4 o- 
nos. ’

Disse também que assim-que for eleito 
a  16 de novembro começará os contatos 
ietivando realizar a  maior administração que 
Lençóis Paulista já conheceu. Mesmo antes 
de empossado organizará sua equipe de go­
verno e começará os entendimentos com as 
outondodes, prindpalmente as do novo go- 
A>emo Paulista: quando tomar posse, a  l.o de 
ievereirc. já terá condições de*partir traba­
lhando no mesmo ritmo que fará durante os 
seis «anos que permanecer na chefia do Exe­
cutivo.

Muito embera entenda que Lençóis ne­
cessita de algumas obras grandes como 
po exemplo o viaduto eobre a  Fepasa e o 
trevo na Marechal Rondon. Ideval disse que 
está di^raeto a  busoá-las lunto <3o governo 
do Estado e que os recursos da Prefeituro 
deverão ser aplicados úiuca e exdusivamen 
te no promoção do bem-estar da comunidade 
Seu gov«no será voltado para o homem, 
buscando melhoror sua qualidade de vtdc 
oom melhores condições de emprego, de sa~ 
de e de moradia. Outra ooisa que será cui­
dada com absoluto rigor será a  educoçãc 
para as aionças. Será muito interessante ou­
vir o que Ideval t«rá a  dizer na campanhe. 
Com a  sua ajuda ele levará Lençóis PauiisVs 
ao lugar que todos mereoemos mos iní»' 
Uzmente hoje não ocupamos.

Se dia você precisar:
De assistência Técnica é bom 

saber que a nossa é a mais
perfeita da região.

NOS DA DÍSIMAG, ACHAMOS QUE O LUGAR DE SEU TRATOR Ê NO CAMPO. 
líAS SE UM DIA VOCÊ PRECISAR DE UM CONSERTO OU DE UMA PEÇA DE 
REPOSIÇÃO. Ê BOM SABER OUE ESTAMOS BEM PERTO DE VOCÊ.

VOCÊ VAJ ENCONTRAR OS MELHORES MECANKXDS. POIS ELES FORAM TREINA­
DOS NA FABRICA E CONHECEM TUDO SOBRE "MAQUINAS MASSEY FEBGUSON ,

NAO E "BÔTIMO' SAKP OUE VOCÊ CONTA COM A MELHOR ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA DA REGIAO?

Dgêacias em:
LENÇÓIS PAULISTA — Rodovia MoL Rondon. Km 299 FONES (0142) 630058 
BAURU — Av. Cruzeiro do Sul — FONES (0142) 237S20 e 237055 
ÍAÚ — Contono Rod. de Jaú. Km 296 FONE (0146) 221309 e 222762 
AVARÊ Rua Acre. mo 1040. — FONES (0147) 220668 e M99ti7 
TAQUARITUBA — Rodovia SP-255 Km 384 — FONES (0147) 621131 e 621132

rx I758



Voleibol
No íinal da somona passada o voleibol 

masculino adulto do nossa cidade esteve em 
Sâo Vicente e S. Paulo, competindo pelo Com 
peonato Estodual da 2.a Divisão.

No Litoral, a  equipe lençoenso, 6ob ;0 co­
mando de Márdo Ribeiro de Sá, íoi ;venclda 
por 3 sets a  2. numa partida bem disputada, 
onde o resultado podería pender para qual­
quer dos lados.

Frente ò representação da S.E Polmei- 
las na Capital, nosso volei não loi bem e aca 
bou sendo derrotado por 3 sets a  0.

Márcio, Ludano, Tadeu, Hugo, Douglas 
Joeé Carlos. Danilo, e Ivens, compuseram a 
equip>e lençoense que neste iim de sema­
na enlrentará mais uma vez a  representa 
çõo de Bauru na categoria.

Cidismo
Mais uma etqpa da IV Copa do Interior 

de Ciclismo íoi disputada no domingo que 
passou e dessa feita na ddade de Poulínia.

A equipe lençoense lá esteve com 6 d- 
cllstas cuja partidpaçâo íoi a  seguinte:

Categoria esportiva — 30 Km — 42 portl- 
dpOBtee.

9.0 lugar — Wanderley Morbi, lO.o lugar 
loel Leme — 13.o lugar Natanael Leme.

Categoria eapedal — 60 Em — 36 porll- 
dpanlee

7.0 lugar — losé Carlos; 9.o lugar Josè 
Morais. Com estes resultados o ciclismo lo­
cal continua em 2.0 lugar na :Contagem geral 
de pontos da Copa que tem como sede Sta. 
Bárbara do Oeste e o circuito - ''nheddo 
pela Federação Paulista.

FUTSAL
Nas noites de 3.a e quinta feira passa­

das o DC FUTSAL do CSEC cumpriu a  2.a ro­
dada o in Turno, e foram os seguintes oe re­
sultados;

logo 86 — Bradesco 4x2 Lwart 
logo 87 — Borra Grande 7x2 Coplana 
logo 88 — SOS 4x0 Sãopoulinho 
jogo 69 — Lwart 2x2 Coplana 
Com esses resultados a  classificação fi­

ca osBlm;
GRUPO "O"
1.0 — ZL Aviação — 2 pg 0 pp
2.0 — SOS — Sãopoulinho 2 pg 2 pp
4.0 — Groxoll — 0 pg 2 pp

GRUPO 'Tí"
1.0 — Bradesco — 3 pg 1 pp
2.0 — Lwart — 3 pg 3 pp
3.0 — Barra Grande — 2 pg 2 pp
4.0 — Coplana 2 pg 4 pp
Mórdo. do Bradesco é o ortilhoiro da a- 

tual fase do certame com 5 tentos assinala­
dos.

PRÓXIMOS JOGOS
Dia l.o!09 — 4.a feiro 20:30 hs.
Gmxoli x SOS — ZL Aviação x Sõopou- 

linbo —.Dia 2 — S.a feira 20: horas — TL k  
viação X Graxoil — Bradesco x B. Grande.

C O M U N I C A D O
Comunicamos aos nossos clientes, forne­

cedores e á  praça que o sr. Antonio Ploveza- 
na não pertence mctís ao nosso quadro de 
íundonários.

Dlsimag S'A Máquinas Agrícolai

FORUM SERA INAUGURADO A 15 DE 
NOVEMBRO — O TERMINO DA OBRA 
OCORRERA COM MAIS DE UM ANO 
DE ATRASO —

Ficou para o dia 15 de novembro a  inou 
guração do novo prédio do Forum de Len- 
çób Paulista. A obra, que deveria ter sido 
conduida e entregue há mais de um ano e 
foi tendo os seus prazos dilatados, ainda não 
está servindo aos nossos órgãos da lustiça 
por causa dos atrasos de verbas ocorridos 
durante a  administração do sr. Paulo Sallm 
Malui. A propósito, aquela ó a  única obra 
realmente grande que o Estado realizou em 
Lençóis nos últimos temF>os. A outro, que 
chega até a  ser anundada como obro esta­
dual — o Ginásio de Esportes — está apresen 
tando uma situação sui-generis: muito em­
bora o projeto seja do Estado, os cofres esta­
duais liberaram apenas porcos recursos ini­
ciais e o restante está sendo agora custeado 
pela Prefeitura Municipal, com dinheiro que 
podería ser aplicado em outras obras de ma­
ior interessa da coletividade e de absoluta 
obrigação municipal

A população lençoense lembra daque­
le festival de promessas que o senhor Moluf, 
ainda,como governador do Estado, fez à  nos­
sa ddadí» quando discursava no núcleo da 
CECAP. Wuita gente naquele dia acreditou 
em pefo menos boa parte do que ouviu, 
mas depois, ao chegar em caso, acabou ven 
do na folhinha que era o dia l.o de Abril que 
desde crianças, sabemos ser o "Dia da Men­
tira”. Mas essa efeméride não poderio ser co­
memorada por um governador de Estado em 
lugar algum, muito menos em Lençóis Pau­
lista ...

Lo CIA PM REALIZA TORNEIO NA 
SEMANA DA PATRlA

A quadra do Ginásio de Esportes do 
CSEC será palco de importante aconteci­
mento esportivo cora a  realização do II Tor­
neio Indep>endência de Futsol, organizado 
pela 2.a Cio da PM, sob o comando do Ca­
pitão Cláudio Arraval. O certame íntegra o 
programa de comemorações da Semana da 
Pátria e estará acontecendo no próximo dia 
6 de setembro, com Inicio previsto para as 
0:30 horas.

Polídois Militares de Lençóis Paulista, 
Pirotlninga, Agudos, Macatuba, Pederneiras, 
lacanga. Areolva, Lucianópolls, Cobrália 
Paulista, Ubíralara e Duartina. localidades 
jurisdldonados pela 2.a Cia. PM. comporão 
as equipes: D. Pedro I, Tiradentes, 7 de Se­
tembro. Ipiranga, Independência e O Grito 
nesse torneio «de congraçomento e as portas 
do ginásio estarão abertas a  todos os simp>a- 
tizantee do esporte, que certamente lá esta­
rão para pre8ti«7iar a«7uela atividade cívico- 
desp>ortiva.

D. Pedro I x Tiradentes est«3rão se de 
írontando na partida de abertura do Torneio 
«rindo a  seguir: 7 de setembro x Ipiranga e 
Indep>endênda x O Grito, sendo eliminadas 
as equipes p>erdedoras.

Os 3 primeiros colocados receberão sig­
nificativos troféus, um dos qucás gentllmen- 
te ofereddo p>or Ideval Paccola. diretor de O 
ECO. • V"

logo de vida ou morte hoje 
para o CIIL em Bvaré

Quando a  torcida olvlnegra 
se conscientizou de que os novos 
contratações, vindas pxaxa retor- 
çor o time do Cal. somente se-

Falsificaram o 
jornal de Dom 

. Evarísto Bros
Coisas mais estranhos têm a- 

contecido neste nosso País em ter­
mos de atividades ilegais de di­
reita . Passada a  épooa das bem- 
bas, até hoje não explicada con­
venientemente. entramos agora 
para a  outra dos p>anfIetos e jor­
nais falsificados.

No,domingo passado múme- 
ros exemplares falsificados do 
jornal "O São Paulo", e<iitado o  
ficíalmente pelcv Cúria Metrop>oli- 
tana de São Paulo, foram distri­
buídos nas p>oró<guias p>aulista- 
nas, trazendo matérias Inleiramen 
te contrári«is à  linha <ie atuação 
adotada p>elo cardeal-orcebl^^o, 
D. Paulo Evaristo Ams, e, o que é 
pior, apresentando em l.o página 
uma matéria que diz ser uma en­
trevista do líder .religioso onde 
ele tena negado todos ai^iueles 
princípios que sempre defendeu. 
Na página interna, na "palavra 
do pastor", uma coluna que no 
jornal de verdade é escrita por D. 
Ars. está escrito que ele. "depois 
de reflexão profunda resultado 
de anos de equívocos" teria mu­
dado de posição e a  seguir foz 
uma pregação anti-comunista.

Assim «gue tomou conheci­
mento do ocorrido. D. Ams reuniu 
-se com sua ossessorla na Cúria 
Metropolitana e encizininhou 
queixa à policia afirmando aos 
jornalistas gue essa atividade i- 
legal é nada mols do ciud a  pre­
tensão do <?rupo direitista de en­
ganarão povo.

O editor do jornal e advoga­
do da Cúria Metropolitana, José 
Carlos Di<is, encaminhou ao se 
cretário da se<gur«2nça Pública 
pedido de apuração do ocorrido. 
Além da "falsidade material de 
documento particular", ele enten­
de que no caso estão caracteri- 
za«do diversos.crimes previstos nos 
artigos 1^. 139 e 140 (difamação, 
injúria e calúnia) e 206 (eecome- 
cer alguém .publíoamente, por 
motivo de crença ou função reli­
gioso) do Código Peno). \

Dias (ÜBse aos repórteres que 
tem o certeza de que se a  polida 
c{uiser «xpurar logo chegará aos 
responsáveis e que considera,o fa 
to como "prenuncio de umo série 
de violêndas «que vão ser pratica­
dos nesse período eleitoral".

nam até novembro, deixcmdo da 
ra uma jogada política utilizan­
do o nosso querido representan­
te na tercelrona, demonstrou toda 
sua revolta e desaprovação atra­
vés de manifestações de todos os 
tipos, em todos os b«3te-papoa on­
de o assunto girava em tomo do 
futebol.

Os torcedores entendem «que 
as contratações de úlUma horc. 
numa tentativa de tapar o sol com 
a  peneira, e os tres empates a'- 
cançados no Bregão frente a  AA 
B. Ésnita, EC. Gazeta e Sonta- 
cruzense, não justliicam a  mord - 
mia e o dinheiro público investi- 
lo òs pressas, oom Intenções e'ei 
toreinzs, «quiqndo se realmente o 
objetivo fosse tomar nosso Clube 
competitivo, tal investimento ha- 
vena que se ser feito desde o ini- 
do  do campeonato. Afinal de con 
tos. 08 torcedores «que compare­
cem ao estádio e a  própria ddo- 
de merecem um time estruturado, 
condizente com o esp>aço «que Len 
çóls. Paulista o«nipa no c»nário 
esportivo. O ocorrido nada mais 
foi que um desrespeito co torce­
dor, pois <a atual diretoria visou 
prindpalmente interesses» alheios 
ao futebol, que propriamente pro- 
pordonor aos cdiccionados do es­
porte espetáculos honestos e dig­
nos de serem aplaudidos.

A equipe joga hoje ò torls 
em Avaró. contra o S. Paulo FC.. 
e foi notório ontem à  tarde o de­
sespero .dos dirigentes pela situa- 
ação em que ae encontro o Clu­
be Atlético Lençoense na tabe?a 
classificotória >e uma derrota re­
dundará no seu alij«3mento da 
disputa do título. Esse clima tem 
levado a  diretoria a  buscar bo- 
des espiotórios e a  agir com mão 
de ferro, aliás atitude comum em 
pessoas inte«qrada8 a  certos ee- 
«quemas, pois a  «dispensa sumá­
ria de N«zscimento, pela Inielidda 
de de ter errado na cobrança d* 
um pênalti, que na verdade . 
cavado pelo arbitro da partida 
evidencia esse comportamento.

Outra atitude não menos a- 
leivosa iol a  demissão «de Zuba 
após este ter recebido como p r^  
mio pela vitória frente o Mcmte 
Mor, por 4x1, seu rebaixamento à 
condição de mero auxiliar técni­
co.

C O M U N  I Ç A D O
A hrma DIONILDO LUCXAS. 

estabeleci<da nesta cidade, à Av 
25 de Janeiro. 634. centro — CGC 
48.355.307!(X)01*56. comunico pa 
ra 06 devidos fins, que foram ex 
travlados os talõee de notas he- 
c«3is seiquintes;

N a 112 -  de S.5SI o 5.600 
N a 113 -  de 5.601 a  5.650 
N.o 114 — de 5.651 a  5.700

móveis guido

Aproveite estas grandes ofertas
ARMARIO PARA COZINHA 7 PORTAS REVESTIDO EM FÔRMICA APENAS 19,900.00 

FOGÃO DAKO LUXO 4 BOCAS — TODAS CORES APENAS 1.500,00 MENSAIS SEM ENTRADA

Móveis Guido
DEFENDENDO SEMPRE SUA ECONOMIA


